
--Conselho das Comunidades Portuguesas – Conselho Regional da América do Norte-- 

-------------------------------------------Acta número dezasseis------------------------------------------ 

Ao sétimo dia do mês de março de dois mil e vinte, pelas 10 horas (EST) reuniu-se 

presencialmente, no Consulado Geral de Portugal em Montreal, o Conselho Regional 

da América do Norte (doravante CRAN) do Conselho das Comunidades Portuguesas 

(doravante CCP) sob a presidência do Conselheiro Paulo Martins para dar cumprimen-

to à seguinte ordem de trabalhos:------------------------------------- 

1. Ponto um: Recomendação sobre Documento de Autonomia do CCP e apoio 
à Resolução no 1, Maio/2019 para Alteração da Lei do CCP.----------- 

2. Ponto dois: Recomendação sobre Eleições do CCP.------------ 
3. Ponto três: Recomendação sobre o perfil de futuros membros do governo 

responsáveis pelas Relações com as Comunidades.------------- 
4. Ponto quatro: Análise e Proposta sobre Serviços Consulares nos EUA e 

Canadá.------- 
5. Ponto cinco: Análise e Proposta sobre Ensino de Português.------------ 
6. Ponto seis: Análise e Proposta sobre Associativismo, Comunicação, ICEP e 

Turismo.------ 
7. Ponto sete: Participação no Censo Decenal Americano.------- 
8. Ponto oito: Apoio da FLAD à formação.------- 
9. Ponto nove: Apoio à reativação do Voo Providence-Ponta Delgada.------- 
10.Ponto dez: Concertação e Cooperação entre Corpos Consultivos.------- 
11.Ponto onze: Avaliação do Quinquénio de actividade do CRAN.-------- 
12.Ponto doze: Eleição da mesa do CRAN.-------- 

Presenças: Da reunião participaram Paulo Martins (Presidente), Pedro Bicudo (Se-

cretário), Daniel Loureiro, Manuel Viegas e João Pacheco.-------------- 

Ponto um - Recomendação sobre Documento de Autonomia do CCP: No que con-

cerne ao documento relativo à Autonomia do CCP, foi apresentado pelo Conselho 

Permanente (CP) em maio de 2019, uma proposta ao Sr. Presidente da Assembleia da 



República, defendendo a passagem do CCP para a alçada da Presidência do Consel-

ho de Ministros. Atendendo a que já passou quase um ano, concordamos que o CP 

questione a Presidência da AR sobre uma resposta expedita a esta proposta. O CRAN 

manifesta formalmente, o seu apoio à Resolução no 1, de Maio de 2019, e solicita que 

Sa. Exa. a Sra. Secretária de Estado das Comunidades interceda junto da Presidência 

da AR no sentido de dar resposta.---------- 

Ponto dois - Recomendação sobre Eleições do CCP: Uma vez que passaram 4 

anos após a última eleição do CCP, a CRAN concorda que seria aconselhável a alter-

ação da lei do CCP antes da realização das próximas eleições.---------- 

Ponto três - Recomendação sobre o perfil de futuros membros do governo re-
sponsáveis pelas Relações com as Comunidades: Considera o CRAN que as re-

lações com as Comunidades decorrem hoje num quadro sócio-político diferenciado e 

de extrema exigência, em que não basta ter experiência de gestão governamental, 

conhecimentos do processo migratório e ser da confiança política do governo. A este 

triângulo alicerçante é fundamental juntar a experiência emigrante. Entende o CRAN, 

após maturada análise, recomendar ao Governo da República que, no perfil de futuras 

nomeações de membros do governo com alçada sobre relações com as Comunidades, 

seja tida em conta a experiência emigrante. O CRAN recomenda também que em to-

dos os processos eleitorais fosse alterada a expressão utilizada “Circulo fora europa” 

para “Circulo Resto do Mundo”.————— 

Ponto quatro - Análise e Proposta sobre Serviços Consulares nos EUA e Canadá:  

4.a) Exiguidade de Recursos Humanos: Perante a sobrecarga de trabalho nos 

Serviços Consulares e os sistemáticos atrasos de resposta aos utentes, vimos mais 

uma vez alertar para a manifesta limitação de recursos humanos e seu urgente re-

forço na América do Norte. Para otimização produtiva, este reforço deverá contem-

plar duas vertentes: 1) Contratação de novos trabalhadores com formação específi-

ca e formação continuada dos recursos existentes. 2) Ajuste das tabelas remuner-

atórias dos funcionários recém contratados face ao nível do custo de vida das 

cidades Norte Americanas.--------------   



4.b) Call Center e Página online de Agendamento Centralizada: Conforme a 

Nota 4 de 16/03/19 deste CRAN, urge criar um ‘CALL CENTER’ para atendimento a 

nível regional da América do Norte. Este serviço poderia também contribuir, signi-

ficativamente, para melhorar a eficiência do atendimento consular. Ao mesmo tem-

po, conjunta e integradamente, é urgente implementar o sistema centralizado de 

agendamento online onde os utentes possam escolher qual o Consulado onde de-

sejam ser atendidos. Estas medidas, em conjunto com o Programa de Inscrição 

Única, ainda em desenvolvimento pela Secretaria de Estado, trariam ganhos signi-

ficativos de produtividade dos serviços e na modernização digital do atendimento.---

-------------   

4.c) Adequação dos horários dos serviços às necessidades dos utentes: Parte 

significativa da ineficiência dos serviços consulares resulta do desfasamento entre 

as necessidades dos utentes e os horários dos serviços. Deveriam ser analisados, 

caso a caso, estas situações de modo a que, pelo reajustamento de horários, se 

pudesse melhorar a eficiência dos serviços.--------------  

4.d) Chefias Intermédias: Urge que as chefias intermédias consulares (Chancel-

eres e Técnicos Superiores) tenham períodos mais alargados de destacamento, de 

modo a inteirarem-se integralmente da realidade das comunidades que os acolhem 

a longo prazo. A esta função, importa associar e salientar a importância destas 

chefias intermédias em assegurar a transição e a integração dos cônsules recém-

chegados  aos postos consulares.   

Cabe aqui realçar o que estabelece o Programa do Governo em 1.4.1 ‘reestruturar 

sistematicamente as respostas consulares, revendo e reforçando a rede e aplicando 

o novo modelo de gestão consular’.----------------  

4.e) Providence: Pela sua posição estratégica e fácil acessibilidade, os serviços 

consulares de Providence servem utentes de 3 estados (Rhode Island, Mass-

achusetts e Connecticut). Como tal, urge o retorno à situação de Consulado de Car-

reira e a adequada dotação de recursos humanos.-------------   



4.f) Palm Coast: Tendo em conta o crescente afluxo à Flórida de outros estados 

americanos, do Canadá e, sobretudo, a recente vaga de emigrantes portugueses da 

Venezuela que, atendendo ao processo de reunificação familiar, tendem a concen-

trar-se na região de Palm Coast, é urgente que se proceda à adequada dotação de 

recursos humanos nos respectivos serviços consulares servindo esta vasta área.----

--------- 

Nota: Ver em anexo, a moção de solidariedade ao Conselheiro Manuel Viegas, 
questionando-se a legitimidade da contratação de um conselheiro pessoal por parte 
do Cônsul Honorário de Palm Coast, para tratar de assuntos da comunidade.--------- 

4.g) Escritório Consular em Edmonton: Porque a crônica carência de serviços 

consulares que se fazia sentir nas províncias centrais de Alberta, Saskatchewan e 

Manitoba aumentou, também com a emigração recente de portugueses da Ve-

nezuela, é urgente atender à situação. Com localização central e de grande acessi-

bilidade relativamente à imensa pradaria canadiana, Edmonton, capital da província 

de Alberta, é a cidade onde a instalação dum escritório consular melhor serviria es-

tas comunidades.------------ 

Ponto cinco - Análise e Proposta sobre o Ensino de Português:  Em função do 

progressivo processo de integração das comunidades nos países de acolhimento, bem 

como do processo de globalização, o mercado da língua portuguesa na América do 

Norte passou a ter como alvo os alunos das novas gerações de luso descendentes, 

bem como de outras comunidades emigrantes de expressão portuguesa da CPLP, e o 

público em geral oriundo da sociedade Norte Americana. 

Perante este cenário, é importante apoiar o ensino de português como língua es-

trangeira, língua segunda, e língua de herança, preservando o português como língua 

materna para os casos específicos das escolas que escolhessem essa modalidade. 

Como primeira prioridade, importa consolidar o Ensino Integrado no sistema público 

uniformizando, com urgência, as relações institucionais entre o Instituto Camões e os 

Departamentos Escolares estaduais e Distritos locais. 

Quanto às Escolas Comunitárias, há necessidade de incentivar ainda mais os profes-

sores a trabalhar os níveis de proficiência linguística, e ao mesmo tempo, é fundamen-



tal que o Instituto Camões continue a apoiar as Escolas Comunitárias ao nível da for-

mação docente continuada, apoio pedagógico e material didático específico para a 

América do Norte. 

Finalmente, para ambos - Ensino Integrado e Ensino Paralelo - é urgente e fundamen-

tal que o Instituto Camões apoie a criação de materiais didáticos com vista ao desen-

volvimento de componentes curriculares de Estudos Sociais focados na Etnicidade e 

História da Emigração na Comunidade Local. 

Quanto às Coordenações de Ensino, é necessário adequar a rede de coordenadores e 

adjuntos de ensino à imensidão geográfica desta região, incluindo o reforço financeiro 

para as respectivas coordenações. Assim como a necessidade, por parte do MNE e do 

Instituto Camões, de adequar as tabelas salariais dos Coordenadores, Adjuntos, Do-

centes e Leitores, tendo em conta o custo de vida das cidades Americanas e Canadi-

anas.----------------- 

Ponto seis - Análise e Propostas sobre Associativismo, Terceira Idade e Comuni-
cação Social:  

6.a) Associativismo: Atendendo a que se vive, tanto nos EUA como no Canadá, 

uma vaga de rápida integração geracional que está a provocar uma reacção di-

cotômica - por um lado, provoca o encerramento de organizações mais tradicionais 

‘afogadas’ pelo envelhecimento sem renovação, e por outro leva ao recrudescer da 

identidade étnica de segunda geração - é urgente adoptar respostas estratégicas 

que permitam a renovação associativa como forma de cidadania plena nos países 

de recepção e, concomitantemente, a modernização da identidade étnica.  

O CRAN recomenda o apoio à activa junção de associações na consolidação e 

modernização comunitária, no processo de integração e passagem de lideranças à  

segunda geração. 

Neste sentido, é urgente que a Secretaria de Estado das Comunidades desenvolva 

acções concretas de formação de líderes associativos e de gestores culturais co-

munitários, reforçando as componentes feminina e de juventude. Do mesmo modo, 

importa aumentar o apoio associativo, simplificando e desburocratizando o sistema 

de pedidos de apoio.----------- 



6.b) Apoios à Terceira Idade: A paragem no ciclo emigratório leva ao envelheci-

mento das comunidades. Como tal, os apoios à Terceira Idade são cada vez mais 

importantes na vida das comunidades. Assim, o CRAN recomenda que a Secretaria 

de Estado das Comunidades estabeleça um plano estratégico de formação de Téc-

nicos de Serviço Social bi-culturais e bilíngues, para apoiar tecnicamente iniciativas 

comunitárias de Apoio à Terceira Idade.------------- 

6.c) Comunicação Social: Como resposta activa à supracitada vaga de rápida in-

tegração geracional, urge que se tomem igualmente medidas no respeitante à for-

mação profissional na Área da Comunicação Social Luso-Americana, sobretudo nas 

áreas de rádio, imprensa e multimédia.-------------- 

Ponto sete - Participação no ‘US Census 2020’: Decorre neste preciso momento o 

Recenseamento Decenal de 2020 nos Estados Unidos. Sendo esta contagem da maior 

importância para todos os residentes nos Estados Unidos, de nacionalidade portuguesa 

ou americana, é fundamental que todos participem e se identifiquem com sendo Por-

tugueses, ou de Ascendência Portuguesa. Importa perceber que os fundos governa-

mentais, estaduais ou federais, para programas culturais e étnicos serão depois calcu-

lados conforme esta base demográfica.  

Os Conselheiros do CRAN têm apoiado activamente a iniciativa ‘Make Portuguese 

Count’ do Portuguese American Leadership Council (PALCUS). ----------------- 

Ponto oito - Apoio da FLAD à formação nos EUA: Atendendo a que a Fundação 

Luso Americana para o Desenvolvimento (FLAD) é uma instituição resultante das con-

trapartidas do Acordo de Cooperação e Defesa entre os Estados Unidos e Portugal e 

que tem como missão constituir-se ‘como uma ponte entre os dois países’ com forte 

acção na formação científica e profissional e relevante trabalho desenvolvido no apoio 

ao ensino superior de Língua e Cultura em universidades americanas, vem o CRAN por 

este meio solicitar ao Governo Português e à Embaixada dos EUA em Lisboa para in-



tercederem junto dos corpos directivos da citada fundação, no sentido de ‘fortalecer as 

comunidades luso-americanas’ desenvolvendo e apoiando financeiramente:  

8.a) Iniciativas Comunitárias de Apoio à Terceira Idade-------- 

8.b) Formação profissional de Técnicos de Serviço Social (biculturais e bilíngues).------- 

8,c) Formação de profissionais da Comunicação Social Luso-Americana.--------- 

Ponto nove: Apoio à reativação do Voo Providence-Ponta Delgada: Tendo em con-

ta que o Green Airport, em Providence, RI, é o mais acessível à grande maioria das  

comunidades do triângulo Rhode Island, Massachusetts, Connecticut, e atendendo às 

elevadas taxas de ocupação registadas, bem como o importante serviço público 

prestado aos Açor-Americanos da Nova Inglaterra, vem o CRAN solicitar que seja reini-

ciado o voo semanal Providence-Ponta Delgada na época do Verão.----------- 

Ponto dez: Concertação e Cooperação entre Corpos Consultivos das Comu-
nidades: Havendo neste momento quatro corpos consultivos representativos das Co-

munidades da América do Norte junto do Governo e da Presidência da República, bem 

como dos Governos Regionais dos Açores e da Madeira, vem o CRAN propor: 

10.a) Que sejam cuidadosamente revistas as funções e responsabilidades de cada 

uma destas 4 instituições, no sentido de se evitar a  duplicação de funções. 

10.b) Que sejam estabelecidos mecanismos formais de comunicação e cooperação en-

tre estas quatro instituições. 

Ponto onze - Avaliação do Quinquénio de actividade do CRAN:  Passados cinco 

anos de actividade do CRAN, cumpre-nos fazer uma autoavaliação do serviço volun-

tário para que fomos eleitos. Neste sentido, embora reconhecendo as limitações de 

sermos apenas um corpo consultivo, porta-voz das Comunidades dos EUA e Canadá 

junto do CCP e da Secretaria de Estado das Comunidades, apraz-nos registar o con-

tributo dado ao: 

11.a) Apoio às Coordenações do Ensino desta região na reestruturação do Ensino de 

Português, quer no Ensino Integrado, quer nas Escolas Comunitárias. 



11.b) Colaboração dada ao trabalho organizacional desenvolvido pelo Instituto Camões 

relativo ao ensino de português nos EUA e Canadá. 

11.c) Melhoria de serviços públicos prestados às Comunidades na América do Norte. 

11.d) Contributo para a boa relação institucional entre as Comunidades e os Serviços 

Consulares.  

11.e) Aumento de representatividade eleitoral das Comunidades da América do Norte 

nos actos eleitorais da República Portuguesa.  

11.f) Participação ativa dos Conselheiros junto das organizações Luso-Americanas e 

Luso-Canadianas e respectivo envolvimento nos principais eventos comunitários junto 

das autoridades locais.-------------- 

Ao mesmo tempo que reconhecemos o empenho e consistência do trabalho desen-

volvido neste quinquênio, reconhecemos igualmente a enormidade do trabalho que fal-

ta realizar, bem como a dificuldade dos desafios que se avizinham, sendo um dos mais 

prioritários a auscultação das aspirações, anseios e problemas das várias Comu-

nidades, bem como a maior divulgação do trabalho do CRAN junto da opinião pública 

luso-americana.------------- 

Ponto doze - Eleição da mesa do CRAN: Por proposta do Conselheiro Manuel Vie-

gas, secundado pelo Conselheiro João Pacheco, foi decidido por unanimidade, que se 

manteria a presente mesa diretiva do CRAN por mais um mandato anual.-------------- 

No final da reunião, foram ainda aprovadas duas moções de solidariedade e um comu-

nicado de imprensa sobre a reunião presencial do CRAN (anexos a esta ata), a saber:--

------------- 

-Moção de solidariedade com a Associação Portuguesa do Canadá (APC), sediada em 

Montreal, após o incêndio que recentemente atingiu a instituição portuguesa mais anti-

ga do Canadá (fundada em 1956).-------- 

-Moção de solidariedade com o Conselheiro Manuel Viegas pela forma caluniosa como 

foi tratado nas redes sociais por um representante dum partido político.---------- 



E, nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião pelas seis horas e lavrada a 

presente acta que, depois de lida e aprovada, vai ser assinada pelo presidente e por 

mim que a secretariei.-------------------------------------------------------------------------------------- 

O Presidente: _______________________________________, Paulo Martins---------- 

O Secretário: ________________________________________, Pedro Bicudo--------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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